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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi compreender a concepção dos docentes da área de Saúde Coletiva do curso 

de Odontologia da UFPB no uso do portfólio reflexivo. A adoção de novas abordagens metodológicas e 

consequente avaliação desses processos foram disparadas pelo Programa de Reorientação da Formação 

dos Profissionais em Saúde (Pró-Saúde). A abordagem qualitativa foi a opção metodológica, e os dados 

foram coletados por meio de entrevistas com os docentes. A análise dos dados foi realizada a partir da 

técnica de análise do conteúdo. Constataram-se duas dimensões do uso do portfólio. A primeira diz 

respeito ao seu uso como ferramenta de reflexão e acompanhamento das vivências dos estudantes. A 

segunda trata do fato de que essa experiência nesses dois anos reflete a necessidade de continuação dos 

registros, pois é uma forma de ampliar o processo de ensino-aprendizagem, além do diálogo entre pro-

fessores e estudantes, oferecendo a criação de vínculo. Por fim, os docentes compreendem que é preciso 

o aprimoramento da aplicação do portfólio, o que tem acontecido de maneira gradual a cada semestre, 

contribuindo ativamente para a construção de profissionais mais reflexivos, críticos, norteando a au-

toavaliação e trabalhando a autonomia do estudante.
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ABSTRACT

This study aimed to understand professors’ perceptions towards the use of the reflexive portfolio in 

the area of public health at the UFPB School of Dentistry. The adoption and evaluation of new metho-

dologies were launched by the Program for the Reorientation of Professional Training in Health (Pró-

-Saúde). The methodological approach was qualitative, and the data were collected using interviews 

with professors. The data were processed using the content analysis technique. Two dimensions were 

identified in use of the portfolio: 1) as a tool for reflection and follow-up of the students’ experiences 

and 2) an analysis of the fact that this two-year experience reveals the need to continue the records, 

as a way of expanding the teaching/learning process, beyond the dialogue between professors and 

students, fostering ties between them. Finally, the professors appreciated the need to improve the 

portfolio’s use, which has happened gradually each semester, contributing actively to the development 

of more reflexive and critical professionals, orienting students’ self-evaluation and fostering their 

autonomy.
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INTRODUÇÃO

Em 2002, foram promulgadas as Diretrizes Curriculares Na-
cionais pelo Ministério da Educação, desencadeando mudan-
ças na formação de profissionais da saúde. Esse movimento 
tem disparado reflexão sobre as propostas formativas que 
envolvem conceituação, modelos, desafios, posturas e olhares 
teórico-metodológicos do processo de ensino-aprendizagem. 
Tal proposta está tendo impacto sobre a organização dos currí-
culos de graduação de muitas universidades brasileiras1. 

A elaboração de relevantes movimentos educativos coloca 
o homem no centro do processo de aprendizagem com vistas 
à construção da cidadania. Isso ocorre não só no que se refere 
às evidências no diagnóstico, cuidado, tratamento, prognósti-
co, etiologia e profilaxia das doenças e agravos, mas também 
em relação ao desenvolvimento de um cuidado em saúde com 
base nos problemas de sujeitos, famílias e comunidade, a fim 
de favorecer a participação popular na tomada das decisões 
dos serviços de saúde e da autonomia nesse processo2,3. 

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Odontologia da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB) foi aprovado em 2002 
e apoia-se na proposta das Diretrizes Curriculares Nacional 
(DCN) para o curso. O objetivo é a formação de um profissio-
nal generalista e humanista, com capacidade crítica, reflexiva, 
para atuar em todos os níveis da atenção, compreendendo o 
contexto social, cultural e econômico da população, pautando 
sua atuação na transformação da realidade em benefício da 
sociedade. A formação do profissional com esse perfil exige a 
compreensão da complexidade do processo saúde-doença das 
populações1. 

No final de 2005, o curso de Odontologia da UFPB apro-
vou, junto aos Ministérios da Saúde e da Educação, o Pró-
-Saúde. Embora o PPC estivesse aprovado desde 2002, muitas 
eram as dificuldades de sua implementação. Assim, a partir 
do incentivo do Pró-Saúde, diversos movimentos foram dis-
parados, seja na orientação teórica e pedagógica – como capa-
citação de docentes e trabalhadores da rede em novas metodo-
logias de ensino –, seja nos cenários de prática na estruturação 
da rede de saúde – com equipamentos e insumos importantes 
para a formação profissional e a produção do cuidado integral 
em saúde. 

Durante os dois primeiros anos do curso de Odontologia 
da UFPB, o estudante tem vivências na Atenção Primária à 
Saúde nas áreas de abrangência das Unidades de Saúde da 
Família em João Pessoa, Paraíba. As discussões perpassam 
questões que abrangem desde a compreensão ampliada do 
processo saúde-doença, políticas públicas de saúde e de saú-
de bucal, humanização e acolhimento nos serviços de saúde, 
passando pela Estratégia Saúde da Família e o Programa de 

Agentes Comunitários de Saúde, até o processo de trabalho 
em saúde e suas tecnologias e a educação em saúde. 

As atividades são desenvolvidas nos equipamentos so-
ciais (creches, unidades de educação infantil, igrejas, rádios 
comunitárias, centros de convivência de idosos, programas 
de erradicação do trabalho infantil, praças, etc.) das áreas de 
abrangência das Unidades de Saúde da Família, a fim de prio-
rizar as ações de promoção e prevenção em saúde e trabalhos 
em equipe que utilizam metodologias ativas. Ao final de cada 
vivência, os docentes e trabalhadores da rede de saúde reú-
nem-se com os estudantes para a avaliação da experiência. A 
proposta da avaliação é que se realize uma análise de caráter 
qualitativo, de forma contínua, que permita a fala de cada ator 
envolvido para o diagnóstico da situação, levando ao planeja-
mento e reorientação do processo de construção das vivências.

Em função da adoção das metodologias ativas como con-
dutoras do processo de ensino-aprendizagem, a avaliação 
geral dos componentes foi repensada, com o objetivo de en-
contrar alternativas para a construção de dados e análises da 
prática pedagógica com base nos referenciais do PPC. Pensar 
uma avaliação que superasse as formas tradicionais e, ao mes-
mo tempo, colocasse a inserção dos estudantes nesse processo 
como sujeito autônomo, corresponsável pela aprendizagem, 
era o que se pretendia. Assim, nesse momento, pensou-se no 
portfólio como ferramenta capaz de atender a essas questões. 
O portfólio, como instrumento de reflexão crítica sobre a prá-
tica, evidencia potencialidades e fragilidades no processo de 
condução do ensino, nas vivências em campo e, de certa for-
ma, democratiza os caminhos a serem percorridos4,5,6,7,8,9,10. 

Dessa forma, e nesse cenário de novas abordagens dos co-
nhecimentos, com base no perfil do egresso, competência, ha-
bilidades e atitudes, o portfólio surge como metodológica de 
avaliação e acompanhamento dos estudantes. Ele é entendido 
aqui como instrumento de organização do eixo de trabalho pe-
dagógico, de acompanhamento e de avaliação constantes das 
vivências e do processo de ensino-aprendizagem11. O portfólio 
é um espaço de coleção de registros do aprendizado dessa tra-
jetória em um dado momento. O desafio está em recriar esse 
espaço para além da coleção de folhas, no qual o estudante 
passa a sentir-se livre para recriar e pontuar, segundo seus va-
lores e impressões, os trabalhos desenvolvidos em equipe ou 
em estudo autodirigido8.

Esse instrumento de reflexões das vivências é elaborado 
por meio da construção pessoal e profissional dos discentes 
e docentes envolvidos. Assim, a cada leitura e releitura, as re-
flexões dão espaço para mais mudanças de atitudes e ações. 
Dessa forma, o educando tem autonomia o tempo todo para 
se expressar pelas diversas linguagens, como: poesias, narra-



REVISTA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO MÉDICA

36 (1 Supl. 2) : 25 – 32 ; 201227

Franklin Delano Soares Forte et al. Portfólio Desafio de Portar mais que Folhas: a Visão do Docente

tivas, figuras, fotos e outras formas quaisquer de expressão, 
tendo a motivação e a vocação como pontos de partida. Nesse 
caminho, o estudante vai se descobrindo, apoiado nas vivên-
cias, nos valores trazidos e no auxilio dos docentes4,5,6,7,8,9,10.

Logo, o objetivo deste estudo foi compreender a percep-
ção dos professores do curso de Odontologia da Universidade 
Federal da Paraíba sobre a aplicação, a reflexão e o processo 
de ensino-aprendizagem do portfólio enquanto estratégia pe-
dagógica reflexiva, servindo como procedimento de avaliação 
e acompanhamento dos estágios supervisionados da Saúde 
Coletiva. 

PERCURSO METODOLÓGICO

Inicialmente, o projeto de pesquisa foi apresentado sob nú-
mero de protocolo 368/09, FR 300724, ao Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos do Hospital Universitário da 
Universidade Federal da Paraíba, sendo aprovado na reunião 
do dia 24/11/2009. Foram observadas a Resolução 196/96 do 
Conselho Nacional de Saúde e a Declaração de Helsinki.

A metodologia adotada se caracteriza por uma aborda-
gem indutiva, com procedimento descritivo e comparativo, 
com técnica de observação direta intensiva, tendo como base 
metodológica a pesquisa qualitativa para a construção e aná-
lise dos dados12. A opção foi a do grupo focal, o qual se baseia 
em uma estrutura mais flexível com o propósito de trazer à 
tona as significações dos atos refletidos nas relações pessoais 
e nas estruturas sociais que se modificam conforme a inter-
venção dos sujeitos envolvidos, permitindo a elaboração de 
ideias e de conceitos fundamentados em valores, expectativas 
e atitudes moderadas por um sujeito13.

Os estágios supervisionados do curso de Odontologia da 
Universidade Federal da Paraíba têm como objetivo aprimo-
rar as vivências na atenção básica nas áreas de abrangência das 
USFs no município de João Pessoa, tendo como orientação teóri-
ca as metodologias ativas. Os cenários de prática são os equipa-
mentos sociais existentes no território das USFs. Os atores nes-
se movimento são os estudantes, docentes e trabalhadores da 
rede de serviço de saúde, que articulam ações intersetoriais com 
outros campos de saber e de competências presentes em outras 
áreas do conhecimento, sobretudo possibilitando a aproxima-
ção dos estudantes com os contextos socioeconômico e cultural 
das famílias e da comunidade. Desde 2008, os portfólios foram 
adotados como ferramenta de acompanhamento e avaliação dos 
estudantes nos componentes curriculares da Saúde Coletiva.

O cenário da pesquisa foi a Universidade Federal da Pa-
raíba, sendo incluídos no estudo cinco docentes dos Estágios 
Supervisionados I ao IV dessa Instituição, os quais assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O grupo de 

professores foi intencionalmente selecionado em função do 
uso do portfólio como instrumento pedagógico de auxílio no 
acompanhamento e avaliação dos estudantes nos componen-
tes curriculares de estágios supervisionados em Saúde Coleti-
va. A idade dos docentes variou entre 28 a 35 anos de idade.

Como já ressaltado, para a análise qualitativa foi utiliza-
do o grupo focal como técnica de pesquisa, pois ele permite 
conhecer com maior profundidade as percepções, valores, cos-
tumes, crenças, comportamentos e as representações em torno 
do objeto de estudo14, sendo mediado por um moderador. Cabe 
destacar que as discussões foram orientadas por um roteiro e 
registradas em áudio (gravadas em mp5) e por escrito, para 
contextualização da percepção dos participantes, considerando 
as seguintes dimensões: conceituação de portfólio; contribui-
ção do portfólio para a formação profissional; portfólio como 
instrumento de avaliação (potencialidades e dificuldades).

Foram realizados dois encontros com os docentes na mes-
ma Universidade entre os meses de novembro e dezembro de 
2009, utilizando as seguintes questões norteadoras: 

1) O que é portfólio?
2) Quais as dificuldades enfrentadas por você nas leituras 

dos portfólios?
3) Quais as dificuldades encontradas na implantação des-

sa forma de acompanhamento e avaliação? Realmente 
está avaliando?

4) Como potencializar esse instrumento?
5) Quais as suas sugestões?
Posteriormente a essa fase, as entrevistas foram transcri-

tas pelo pesquisador, que utilizou o programa Microsoft Offi-
ce Word 2003 para o sistema Microsoft Windows XP Profes-
sional e, na sequência, foi realizada a leitura-análise exaustiva 
das transcrições.

Para interpretação dos dados, utilizou-se a proposta da 
análise de conteúdo, adotando categorias predefinidas, desta-
cadas no parágrafo anterior, e categorias que foram definidas, 
a partir da recorrência nas falas dos entrevistados. Dessa for-
ma, as entrevistas foram transcritas para leitura exaustiva do 
material coletado, procurando ordenar o conteúdo, sendo a re-
leitura muitas vezes necessária ao material, para organização 
dos relatos e das observações15. Assim, foram estabelecidas as 
categorias com base no referencial teórico pesquisado e no ro-
teiro da entrevista, como também foram associadas novas cate-
gorias, a partir da repetição nas falas dos sujeitos da pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste capítulo estão dispostas as falas considerando as se-
guintes categorias temáticas: concepção e uso do portfólio; 
dificuldades; e potencialidades. 
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CONCEPÇÃO E USO DO PORTFÓLIO

No que se refere ao conceito de portfólio, a maioria dos do-
centes sinalizou de forma positiva sua conceituação como fer-
ramenta pedagógica. O portfólio é um importante gerador de 
reflexões das vivências nas práticas dos estágios, ancorado no 
conhecimento e na elaboração das competências profissionais 
propostos no PPC e na ementa dos componentes curriculares, 
além de ser uma experiência de vida. 

“... acompanhar o estudante em suas reflexões das vi-

vências... assim destaco o papel que o portfólio tem de 

trabalhar de forma individual...”

“... portfólio é uma maneira de compreender a ativida-

de realizada a partir de reflexões, qual foi o conteúdo 

trabalhado?...”

“... o portfólio mostra as percepções, impressões e as 

subjetividades de cada aluno, é um instrumento que 

permite a expressão dessas percepções individuais... eles 

(os estudantes) conseguem captar e expressar no portfó-

lio... resgata, não deixa que se perca e assim podemos ler 

as dificuldades, os desafios, as potencialidades...”

O portfólio é considerado como instrumento para avalia-
ção e acompanhamento, mas também como eixo organizador 
do trabalho pedagógico7,11. Tanji e Silva (2008)16 destacaram 
em sua pesquisa o papel que o portfólio tem de potenciali-
zar as reflexões das práticas vividas e a maneira como esse 
instrumento assegura a construção do conhecimento não só 
de caráter profissional, mas também pessoal. Esse processo 
elaborativo de reflexões constantes sobre a própria prática irá 
refletir não só no educando, como também no educador. As 
leituras feitas pelos estudantes, no sentido de aprofundamen-
to de questões teóricas trabalhadas em sala de aula, quer seja 
na discussão de situações-problema, como de relatos de práti-
cas, quer seja nas vivências de campo, nos espaços sociais do 
território, favorecem os processos criativos de reflexão regis-
trados no portfólio. Essa prática pedagógica auxilia na tomada 
de decisões e na elaboração de propostas e conceitos7.

A proposta de trabalho pedagógico dos estágios supervi-
sionados é a metodologia ativa, nesse contexto, práticas ava-
liativas também inovadoras devem ser adotadas, no sentido 
de valorizar a reflexão sobre a prática17,18. O cenário de prática 
dos estágios são os territórios das USFs no município de João 
Pessoa, na Paraíba, em uma parceria entre a IES formadora 
e a prestadora de serviço de saúde, que é o município. Essa 
articulação exige constante pactuação entre a gestão e a presta-
dora dos serviços de saúde, assim como da instituição forma-
dora. Esse movimento é importante para uma coerência entre 
a orientação teórica e a prática assistencial. 

Essa é uma estratégia de aproximação da formação pro-
fissional com a realidade socioeconômica e cultural em que o 
estudante está inserido. Para isso, valoriza-se o trabalho em 
equipe junto à comunidade, com vistas aos pilares da educa-
ção moderna: aprender a aprender, aprender a ser, aprender 
a conhecer e aprender a fazer, na perspectiva do educando 
como sujeito ativo de seu processo de formação19.

O portfólio possibilita a construção teórica, a fim de or-
ganizar as ideias e atuar como prática avaliativa desse pro-
cesso. Optou-se pelo portfólio por acreditar que o cirurgião-
-dentista elabora e constrói sua autonomia enquanto se forma, 
conforme competência proposta pelas Diretrizes Curriculares 
Nacionais para o curso de Odontologia. A autonomia auxilia 
na tomada de decisões e no gerenciamento e administração 
de serviços, outras duas competências apontadas pelas DCN1. 

Além disso, o portfólio foi considerado uma das formas 
de se realizar a avaliação formativa do processo de ensino-
-aprendizagem, em função de seus efeitos positivos. Permite 
ao professor verificar se houve entendimento do que foi dis-
cutido, partilhar saberes e experiências, perceber a capacidade 
de elaboração de ideias e conceitos com o suporte das leituras 
complementares, de resolver problemas, com vistas ao alcan-
ce de competências e habilidades específicas de cada estágio 
supervisionado11,17,20.

O portfólio baseia-se no registro das atividades vivencia-
das em sala de aula ou de campo, desenvolvidas em equipe 
com a ajuda de trabalhadores da rede de saúde do município, 
conforme já comentado. Essa prática permite não só o deta-
lhamento documentado dos conhecimentos adquiridos, mas 
também a reflexão de avanços e desafios, apontados na dire-
ção de propostas.

É preciso liberdade para expressar-se, fazendo desses mo-
mentos a valiosa contribuição de ressignificar conceitos e prá-
ticas e aprofundar as leituras. Esse exercício facilita a elabo-
ração de ideias que irão ser utilizadas na tomada de decisão. 
Por isso, a autonomia intelectual e condições adequadas de 
trabalho são imprescindíveis para o espaço de diálogo com o 
docente que o supervisiona11,17,18, 20.

Os sentimentos de frustração nas histórias de cada um 
antes do curso, as incertezas com a opção da profissão, as difi-
culdades enfrentadas podem ser, de um lado, fatores bloque-
adores na elaboração dos portfólios reflexivos, pois muitos 
não gostam de lembrar nem de expor sua trajetória pessoal8. 
Por outro, o portfólio mostra os processos de autoconheci-
mento, autorreflexão e amadurecimento ao longo da forma-
ção profissional. 

Sá-Chaves (2000)4 destacou o papel do portfólio no re-
gistro do cotidiano do estudante em formação e os reflexos 
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em sua vida enquanto cidadão. É um desafio para o estudan-
te o exercício de repensar sua prática, especialmente porque 
no ensino médio, e muitas vezes no curso de graduação, em 
outros componentes curriculares, a prática pedagógica ainda 
é cartesiana e as relações são verticais. A proposta de uso do 
portfólio é inovadora, pois procura práticas horizontalizadas 
de relações interpessoais, práticas participativas e inclusivas, 
tentando eliminar o autoritarismo e a condução pedagógica 
da aprendizagem centrada no professor11,17.

“... é uma grande demanda ler todos os portfólios o que 

exige tempo... tão escasso dentro de nossas atividades 

na Universidade... por outro lado, é preciso valorizar 

esse instrumento.”

“... fazemos logo no início leituras iniciais sobre o por-

tfólio que são uma forma de se apropriar do instrumen-

to, mas é difícil no início... tem um processo em curso... 

eles (os estudantes) vão amadurecendo e fazendo co-

nexões com as discussões em roda com os colegas e os 

profissionais da rede ou dos dirigentes dos espaços so-

ciais e, assim, sugestões e reflexões sobre sua formação 

vão surgindo...”

Assim, Freire (1999)22 pontua que essa consciência re-
flexiva deve ser estimulada continuamente, especialmente 
diante de situações-problema ou relatos de práticas, quando 
existe a necessidade de aprender a refletir sobre sua própria 
realidade.

Foi preciso que o grupo de docentes se fundamentasse 
para o uso do portfólio. A estratégia utilizada foram leituras 
complementares, com discussões em roda, para entendimento 
coletivo do conceito, objetivo e proposta pedagógica. 

“... Tinha dificuldades no início, era minha primeira ex-

periência com esse sistema de avaliação... por isso fiz 

leituras complementares... o que fez com que eu tam-

bém repensasse minha prática...”

Villas Boas (2005)11 relatou também em seu trabalho essa 
necessidade apresentada pelo grupo de professores pesquisa-
dos na discussão do papel do professor, do aluno e da escola 
para o investimento na autonomia dos sujeitos com vistas à 
transformação. O desafio dessa proposta não está somente re-
lacionado ao docente, mas também ao estudante. Esse instru-
mento é ainda pouco utilizado na educação superior8,20. 

Nesse sentido, os docentes relatam a necessidade do re-
torno com registro das leituras aos estudantes, as quais ge-
ram, por um lado, provocações para mais questionamentos ou 
apontamentos, e, por outro, a valorização do que foi produ-

zido por eles, criando um espaço dialógico de troca de ideias 
entre educando e educador.

“... os alunos esperam ler o que o professor refletiu so-

bre; o aluno se sente desvalorizado se o professor não 

ler... assim, embora seja uma demanda grande de leitu-

ra, acho importante as devolutivas aos alunos de forma 

personalizada, ou seja, a cada um uma resposta, uma 

intervenção...”

“... À medida que fazemos perguntas, reflexões, eles se 

esmeram para melhorar... quando não existem as devo-

lutivas, eles (os estudantes) se sentem desvalorizados...”

“... Liberdade como abertura, diálogo, que eles se sen-

tem à vontade com a gente. Foram além desse limite. 

Mesmo os mais tímidos, conseguem transpor para o 

portfólio algumas reflexões... de vida pessoal, reflexões 

de seu passado de sua história de vida, vivências nas 

práticas na comunidade...”

“... sempre penso no papel de professor como provoca-

dor... de espaços dialógicos a partir dessa relação hori-

zontalizada...”

“... a troca de saberes, os questionamentos são impor-

tantes para a formação, especialmente quando você é 

confrontado com a realidade diferente da sua... e isso 

acaba surgindo no portfólio...”

“... alguns alunos não enxergam a liberdade que têm 

no portfólio, não percebem que os registros podem ser 

textos com formatos distintos, discussão, música, poe-

ma, resenha de textos e já têm outros que expõem coisas 

íntimas da vida, e dividem aquele momento com o pro-

fessor no portfólio...”

No caso dos estágios supervisionados, a construção do co-
nhecimento é mediada e enriquecida pelos docentes, que, em 
contato individual ou no acompanhamento das vivências no ter-
ritório e nas avaliações nos pequenos grupos, facilitam as leitu-
ras dos portfólios e a retroação com novas informações e aponta-
mentos na perspectiva de enriquecer esse processo20, orientando 
o modo de ser e de agir do cirurgião-dentista em formação23.

O docente auxilia o estudante nesse processo buscando 
a habilidade de avaliar seu próprio trabalho e o trabalho em 
equipe. Consequentemente, isso proporciona o exercício cons-
tante de pensar e repensar as vivências, avaliando-as em pro-
cesso e sendo capaz de ajustar, quando necessário, o caminho 
para mudanças5,8,20.

O portfólio é percebido como uma ferramenta de acom-
panhamento e avaliação pelos docentes, embora muitas vezes 
traga ainda a percepção do conceito de práticas pedagógicas 
tradicionais. Esse entendimento precisa ser melhor explorado 
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pelos educadores e educandos, pois as leituras dos portfólio 
pelos docentes geram inquietações, e esse processo de avalia-
ção contínua é bem distinto da concepção tradicional de ava-
liações. Essas leituras oportunizam (re)pensar os caminhos 
do processo de ensino-aprendizagem, a partir da integração 
de seus elementos estruturantes (ementa, objetivos, conteú-
do programático, metodologias de ensino e avaliação), como 
também permite que o estudante se posicione adotando pos-
tura crítica diante do vivenciado.

“... se a opção são as metodologias ativas; então, a ava-

liação também ser diferenciada é inerente a esse pro-

cesso, a nossa opção foi o portfólio: o desafio de sair 

de registros mecânicos, como, por exemplo, quando 

vamos lendo, percebemos os relatos descritivos, e me 

pergunto até que ponto o estudante compreendeu qual 

era o objetivo do portfólio...”

“... eu tento identificar se houve reflexão sobre o tema, 

conexões com o vivido em sua história ou discutido em 

sala de aula e, nesse momento, tento estimulá-los e, por 

isso, escrevo para que ele reflita mais, faça mais críticas 

e sugestões...”

“... com o tempo eles vão amadurecendo, mais subje-

tividades aparecendo, identificação de um portfólio 

reflexivo e não de um diário...”

É importante diferenciar o portfólio do diário de campo, 
muitas vezes os conceitos são confundidos e, assim, adotados 
como prática. Nessa perspectiva, cabe ao docente examinar e 
discutir em equipe. O portfólio vai além do diário, permite o 
resgate da memória da trajetória de aprendizagem pelo estu-
dante, nas vivências nos diversos cenários. 

“... eu ainda sinto que alguns alunos não conseguem 

distinguir a diferença entre diário de campo e portfólio 

(...) às vezes são descritivos os relatos daquela ativida-

de realizada...”

“... eles acabam confundindo uma narrativa descritiva 

com o registro dos portfólios. É tanto que ele começa 

falando no dia de hoje, no presente, se perdendo muito 

preso no hoje, sem fazer reflexão contextualizada....”

Assim, nos estágios supervisionados, o estudante tem a 
liberdade de incluir fotos, figuras, mapas, desenhos, poemas, 
comentários pessoais, ou seja, personalizar as rotas alternati-
vas de reflexão, pois estas foram importantes como experiên-
cias. Dessa forma, são consideradas como produção do estu-
dante as diversas formas de expressão de linguagem, sendo 
mais rico o portfólio quando isso aparece11.

DIFICULDADES E POTENCIALIDADES

Os docentes apontam também a dificuldade apresentada pe-
los estudantes na escrita, na redação do texto a partir do que 
foi vivenciado. Villas Boas (2005)11 relatou, de um lado, tam-
bém estranhamento, medo e insegurança por parte dos estu-
dantes pesquisados; por outro lado, à medida que passava o 
tempo, o sentimento foi traduzido em descoberta de algo novo 
e prazeroso. 

“... obrigatoriamente, eles (os estudantes) fazem de 

forma mecânica, ao longo do tempo, quando a gente 

vai fazendo as intervenções, pontuando e destacando 

momentos, entretanto, alguns insistem e permanecem 

sendo uma coisa menos reflexiva e mais repetitiva ou 

cumpridora de tarefa. E fico pensando se é esse o obje-

tivo do portfólio...”

Ellis et al. (2006)7 propõem a discussão prévia em grupo 
para envolver os atores nesse processo de uso do portfólio, 
assim acredita ser possível barreiras que direcionam o foco 
nos esforços de compreensão do uso da ferramenta, tanto por 
parte dos estudantes quanto dos profissionais envolvidos no 
processo. 

A discussão do uso do portfólio nos componentes é rela-
tada pelos docentes. É questionada a necessidade da produção 
de uma reflexão a cada dia. Talvez se houvesse liberdade para 
o registro de temas considerados importantes pelos educan-
dos e educadores, esse tipo de avaliação fosse tida como uma 
estratégia de enfrentamento ou de elaboração de questões de 
aprendizagem. Uma questão simples sempre vem à tona: as 
notas ou o valor atribuído. Assim, é preciso dar novo sentido a 
essa “nota”, valorizando as subjetividades e o exercício cons-
tante de pensar e repensar, a fim de elaborar novas práticas, 
saberes, ações, atitudes e conceitos7,22.

“... é preciso explicar inicialmente sobre o portfólio e sua 

razão de ser, as leituras iniciais ajudam muito, mas é pre-

ciso encontrar mais estratégias para explorar essa questão 

como processo de avaliação mesmo e diferenciado de um 

diário...”

“... eles (os estudantes) dizem: “é difícil escrever sobre 

mim...” e que não conseguem falar sobre si, que não têm po-

tencial, nem sabem qual sua potencialidade... é preciso ser 

provocador para a reflexão e consequente ação...”

“... é preciso romper com o tradicional, tanto na forma de 

ensinar como aprender e também de avaliar e ser avaliado... 

acho que o desafio é e sempre será afinar o instrumento e 

oportunizar um olhar mais humanizado e acolhedor a esse 

jovem que se prepara para a vida profissional...”
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O portfólio apresenta-se como ferramenta potente no 
processo de ensino-aprendizagem, diferentemente da propos-
ta tradicional de provas e exercícios rígidos. Por ser um ins-
trumento novo para alguns, torna-se desafiador tanto para o 
educador como para o educando, exigindo do docente leituras 
complementares de aprofundamento do tema e ressignifica-
ção da prática pedagógica até então exercida7. 

Conforme apontaram Silva e Tanji (2008)8, seria interes-
sante a participação dos estudantes nos critérios de qualidade 
e de parâmetros para a crítica de seu próprio trabalho. Assim, 
pode-se trabalhar na perspectiva da corresponsabilização do 
processo, sendo designado aos estudantes esse desafio em sua 
aprendizagem, selecionando os produtos dessa trajetória para 
elaborar autoanálise21.

Assim, conforme destacado anteriormente, a Univer-
sidade tem o desafio de formar profissionais cidadãos. Para 
isso, é importante colocar em prática as orientações das DCN 
e da Comissão Internacional da Educação e da Unesco, com 
os quatro pilares da educação com vistas à transformação da 
sociedade1,19,22 e alcançar o que propõe o Pró-Saúde em seus ei-
xos de reorientação teórica, diversificação dos cenários de prá-
tica e orientação pedagógica. A proposta do portfólio no curso 
de Odontologia vem ao encontro das necessidades de implan-
tação de um projeto pedagógico aprovado na Universidade, 
cujo objetivo é a formação de cirurgiões-dentistas reflexivos, 
críticos, aptos para tomada de decisão nos diversos níveis de 
atenção em saúde e para que eles invistam na construção do 
Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil. 

CONCLUSÃO

O portfólio é compreendido pelos docentes em dois eixos: re-
flexão e avaliação formativa das atividades dos estudantes, 
transformando muitas vezes o invisível em visível, expresso 
em diferentes linguagens. Sendo assim, o portfólio é visto pe-
los docentes como um facilitador da reconstrução e (re)elabo-
ração de ideias, conceitos e valores, resgatando impressões e 
percepções e registrando a ampliação individual do que foi 
vivenciado em grupo. 

As dificuldades enfrentadas nessa construção remetem 
à fragilidade na elaboração da comunicação escrita. Enten-
demos que as mudanças propostas com o uso de metodo-
logias ativas e do uso do portfólio como instrumento de 
avaliação operam, de um lado, um processo às vezes longo 
e lento, exigindo a participação dos atores envolvidos para 
aprimoramento.

Por outro lado, os docentes apontam que houve avanço 
na proposta pedagógica de avaliação e reconhecem a impor-
tância do portfólio reflexivo para a formação profissional. 
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